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RESUMO

Neste ar tigo, são apresentados os resultados 
da pesquisa baseada em propostas pedagógicas 
atuais, a qual destaca a impor tância do 
protagonismo do aluno em projetar-se na própria 
construção e/ou reconstrução do conhecimento 
por meio de novas perspectivas de gestão 
pedagógica, usando as possibilidades que as 
tecnologias digitais ofer tam. Em consonância com 
esse contex to, destaca-se a concepção defendida 
pelas autoras da par ticipação do professor como 
par te fundamental da mudança de paradigmas e 
transformação da sala de aula tradicional em um 
ambiente dinâmico. Na metodologia de trabalho 
utilizada, buscou-se favorecer a iniciativa, a 
criatividade e a ação dos alunos à realização das 
atividades oferecidas no ambiente vir tual. Para 
mobilizar alunos de ensino médio na disciplina de 
Biologia, para essa nova concepção pedagógica, 
utilizamos diversos recursos do Moodle. Os 
resultados demonstraram que os alunos puderam 
vivenciar na sala de aula e fora dela opor tunidades 
e discussões que não foram evidenciadas nos 
trimestres anteriores quando da utilização de 
recursos mais tradicionais. 

Palavras-chave: Ambiente vir tual. Ensino-
aprendizagem. Metodologia de Ensino. Objeto 
de Aprendizagem. Biologia.

ABSTRACT
 
This ar ticle presents the results of the re-
search based on current pedagogical propo-
sitions, which highlight the impor tance of the 
student’s role to build knowledge by means of 
new perspectives on pedagogic pedagogy us-
ing the possibilities that digital technologies 
of fer. In relation to this contex t, it is highlight-
ed the conception of the teacher par ticipation 
as fundamental par t of a paradigm change and 
a transformation of traditional classes to a dy-
namic environment. The methodology used fa-
vored the initiative, creativit y, and the action of 
students to per forming the activities displayed 
in the vir tual environment. In order to engage 
the high school students in the Biology sub-
ject in this new pedagogical concept, several 
resources of Moodle were used. The results 
showed that the students could use in and out-
side the classroom some discussions and op-
por tunities that were not seen in the previous 
semesters with the traditional methodology.

Keywords: Vir tual Environment. Learning and 
Teaching. Methodology. Learning Object. Biology.
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INTRODUÇÃO

Na visão contemporânea de educação, 
baseada no uso de tecnologias digitais cada vez 
mais presentes no contex to escolar, o desafio 
do docente é desenvolver metodologias de 
ensino que interessem e motivem os discentes 
na busca do conhecimento.

Ante o crescente desinteresse dos alunos 
em reconstruir seus conhecimentos no 
ambiente escolar, surge a motivação para 
a proposição da tradicional metodologia 
de trabalho, mudando a forma dos alunos 
estudarem e pesquisarem, utilizando recursos 
tecnológicos: a saber uma sala de aula vir tual 
criada no ambiente Moodle.  

Aprender para os adolescentes digitais tem 
outro significado: eles possuem habilidades 
diferenciadas, são multitarefeiros, interativos, 
colaborativos, não lineares e nem sequenciais 
(VEEN; VRAKKING, 2009). Essas habilidades 
transformam os alunos em questionadores 
ativos, impulsionando, consequentemente, o 
professor a acompanhar essa evolução. Assim, 
mediante tanta inovação, os professores 
terão que ouvir mais os alunos e substituir o 
modelo de difusão do conhecimento por um 
mais interativo, em que os dois fatores, ensino 
e aprendizagem, de grande relevância para a 
educação, têm outras concepções.

O processo de ensinar exige competências 
que superam o tradicional modelo que 
concebia o mestre como mero transmissor 
de informações. O professor atual deve criar 
situações que permitam aos alunos construírem 
de forma significativa seu próprio conhecimento. 
Segundo Paulo Freire (1984), para ensinar não 
basta somente conhecimento científico do 
conteúdo, mas, principalmente, saber ensinar, 

ou seja, competência para conver ter conteúdos 
ex tremamente complicados para o aluno em 
assuntos de fácil compreensão. 

A principal função da docência neste 
quadro de transição da era analógica para a 
era digital é propiciar caminhos que facili tem 
a apropriação do conhecimento pelo aluno, já 
que ele próprio é o centro organizador de sua 
aprendizagem, Lévy (1999, p. 171) explica 
esta concepção de professor mediador 
quando em sua obra destaca:

sua atividade será centrada no 
acompanhamento e na gestão das 
aprendizagens: o incitamento à troca 
dos saberes, a mediação relacional e 
simbólica, a pilotagem personalizada
dos percursos de aprendizagem, etc.

A impor tante função de ser professor 
enquanto mediador, também definida por 
Grillo (2006), demanda saberes de que a 
aprendizagem é ao mesmo tempo soli tária e 
solidária, como propõe a mencionada autora, 
ao afirmar que: “soli tária no sentido de que a 
apropriação do conhecimento só é realizada 
pelo próprio aluno e solidária porque 
necessita da ajuda de outro sujei to mais 
preparado para esta tarefa”. Aqui, citamos o 
professor com suas atribuições de mediador 
“debatendo, trocando ideias, questionando 
hipóteses, propondo e analisando o novo e 
estimulando sínteses originais sobre o já sabido 
– assumindo assim a condição de professor-
investigador” (GRILLO, 2006, p. 75).

A nova concepção de aprendizagem 
com projetos pedagógicos mais dinâmicos, 
caracterizada pela confluência entre 
metodologia e aprendizagem, salientando a 
metodologia utilizada, baseada em unidades de 
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aprendizagem (UA), que, para Basso (2008), é 
entendida como um método que se afasta do 
tradicional, em que o aluno possui autonomia 
para reconstruir seu próprio conhecimento a 
par tir dos saberes prévios, e aprendizagem 
que apresenta o aluno como protagonista nas 
atividades em sala de aula, sendo facilmente 
motivado para o processo cognitivo. 

Esse novo paradigma de ensino está 
transformando a realidade das escolas. As 
evidências demonstram que os alunos buscam 
novos desafios para incentivá-los a alcançar 
o conhecimento significativo. A geração que 
hoje frequenta a sala de aula está disposta 
a par ticipar ativamente de suas realizações 
e não apenas ser mera observadora dos 
acontecimentos. 

Assim sendo, os alunos par ticipam 
efetivamente na construção da aprendizagem 
por meio de métodos que possibili tam a 
emancipação do até então sujeito meramente 
receptivo, para sujeito autor, aquele que 
contex tualiza e se manifesta a favor de sua 
par ticipação como elemento fundamental da 
educação (DEMO, 1998). 

Para que essa proposta seja consolidada, 
é fundamental a mudança do conceito de ser 
professor, da inibição do ritual expositivo 
docente e da passividade dos estudantes, 
buscando criar um espaço de trabalho 
conjunto, onde todos são autores, diretores 
e atores. O aluno passa a criar seus próprios 
tex tos, reformular as conjecturas e analisar 
seus resultados, sempre apoiado e incentivado 
pelo professor.

Esse conceito define a concepção de uma 
educação sociointeracionista (VYGOTSKY, 
2000), cujo principal objetivo é a aprendizagem 
com a interação entre os sujeitos e dele com 

o objeto de aprendizagem, uma educação 
calcada no planejamento e projetos que 
mobilizam recursos, métodos e técnicas para 
desencadear o processo cognitivo dos alunos. 
Refletindo sobre o assunto e descontente com 
os padrões tradicionais de ensino, fomos 
à busca de outras formas de conjugar a 
educação como um dos principais, senão 
o primordial, sistemas de transformação 
da sociedade, fazendo com que as aulas de 
Biologia fossem mais prazerosas e reflexivas 
para os alunos.

Consolidando a mudança de postura de 
discentes e docentes 

Os três constituintes da educação: ensino, 
aprendizagem e avaliação, enfatizados nesta 
pesquisa, tiveram fundamental relevância para 
a mudança de concepções, valores e, con-
sequentemente, de nossa postura enquanto 
docente.

A proposta de utilizar metodologias dif-
erenciadas de aprendizagem como apoio à 
avaliação, utilizando as ferramentas computa-
cionais disponíveis, surgiu para incentivar 
a pesquisa e autoria do próprio aluno, bem 
como incentivá-lo à busca de conhecimento, 
transformando a sala de aula tradicional em 
uma sala interativa, conforme propugna a 
pedagogia sociointeracionista. Para chegar 
a esse processo de inversão de percepções 
pedagógicas, diversas perguntas instigaram a 
professora.

Nessa linha de raciocínio, perquirimo-nos 
então:

(1) os alunos estão efetivamente aprenden-
do a par tir das metodologias escolhidas pelo 
professor? 

(2) estamos promovendo a interação e 
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colaboração entre a teoria e a prática, entre 
a vida real e o intelecto adequado à realidade 
de nossos alunos? 

(3) a prática pedagógica utilizada é mo-
tivadora, instigadora e desafiadora à recon-
strução dos saberes de nossos alunos?

(4) a pedagogia tradicional adequada para 
o passado é eficaz com nativos digitais?

(5) a avaliação está sendo aplicada como 
instrumento de diagnóstico para o professor 
e para o aluno, ou sendo um elemento clas-
sificatório e de punição?

As respostas a essas indagações, ao 
nosso sentir, nor teiam o papel do profes-
sor enquanto profissional da educação e o 
do aluno protagonistas que são, ambos da 
relação ensino e aprendizagem na sociedade 
atual.

Alunos de três turmas de segunda série 
do ensino médio, na disciplina de Biologia, de 
uma escola pública estadual, do Rio Grande 
do Sul, foram privilegiados com a utilização 
da metodologia construtivista que facili tou a 
aprendizagem e motivação à construção do 
conhecimento. 

A finalidade desta pesquisa foi melhorar a 
qualidade das aulas de Biologia apoiada em 
teorias pedagógicas sociointeracionistas e 
querendo transformar a sala de aula em um 
momento de reconstrução de conhecimentos 
significativos.

Pretendeu-se desenvolver conteúdos 
complexos, ex tensos e de linguagem cientí-
fica preestabelecida pela área de “Ciências 
da Natureza e suas tecnologias” proposta 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), sempre em abordagens facili tadoras 
da aprendizagem com atividades realizadas 
no ambiente vir tual, com tex tos informativos 

dos temas em questão, animações, vídeos 
capturados do YouTube e outros meios de in-
centivo aos alunos na construção da aprendi-
zagem.

Segundo Enricone (2006, p. 43), “não é a 
apresentação de uma nova ideia que provoca 
mudança; é preciso estar convencido de que 
é de alguma forma, melhor que a anterior”. 
Percebeu-se que a ideia da autora supracita-
da é a melhor forma de explicar o motivo pelo 
qual foi escolhido o ambiente vir tual na plata-
forma Moodle como auxílio à aprendizagem 
e não apenas uma alternativa metodológica.

Nesta pesquisa, objetivou-se incentivar e 
motivar a busca da reconstrução do conheci-
mento por meio da mediação do ambiente 
vir tual na plataforma Moodle, com unidades 
de aprendizagem planejadas para privilegiar a 
autonomia e a administração das atividades 
realizadas pelos alunos, por nós delineadas 
e orientadas.

Utilização da sala virtural (Moodle) como 
elemento mediador do conhecimento 

Um instrumento tecnologicamente inter-
essante de ser utilizado por professores é 
o Moodle (www.moodle.org), si te utilizado 
em insti tuições educacionais como apoio ao 
ensino e aprendizagem. No Brasil, o Moo-
dle é utilizado como ferramenta educacional, 
possibili tando o desenvolvimento de ativi-
dades síncronas e assíncronas.

O ambiente vir tual Moodle permite pos-
tar materiais didáticos como tex tos, hiper-
tex tos, links, questionários, vídeos e outros 
recursos. Esse sof tware tem características 
peculiares que permitem a organização de 
materiais personalizados, adequando às ne-
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cessidades dos professores e alunos, além 
da própria insti tuição de ensino.

Quando o professor pensa e planeja um 
tipo de atividade mediatizada pela Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação (TIC), 
não pode deixar a interação aprendizagem 
e tecnologia em planos opostos. Esta inter-
ação motiva e estimula o desenvolvimento 
de novas habilidades, mesmo que de forma 
amadora. Assim, essas atividades têm sig-
nificado relevante, pois ampliam conheci-
mentos preexistentes e consolidam novos 
aspectos cognitivos.

Ambientes vir tuais não são novidade para 
nossos alunos. O que muda nessa realidade 
são os resultados que esperamos obter ao 
utilizar a Internet como fonte de aprendiza-
gem. 

Para Moran (1997), a aprendizagem sig-
nificativa acontece quando professores e 
alunos estão vivenciando um processo de 
comunicação aber ta, de par ticipação efetiva, 
todos envolvidos em um contex to diferenci-
ado de ensino e aprendizagem. Quando não 
ocorre este processo, a Internet passa a ser 
apenas uma tecnologia a mais na sala de aula 
tradicional.

O espaço vir tual na Internet criado pela 
pesquisadora possibili tou a interação e 
comunicação entre a professora e alunos 
por meio de debates, exercícios, atividades 
diversas, fóruns, tex tos, e-mails, enrique-
cendo o processo de ensino e aprendizagem. 
O espaço contou com supor te técnico ofer-
tado pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul - PUCRS e os usuários 
realizaram as atividades no laboratório de 
informática localizado na própria escola e, 

ainda, em lugares geográficos diferentes, 
mas conectados pela Internet.

Figura 1 - Tela inicial da sala vir tual.
Fonte: sala vir tual criada pela professora 

pesquisadora.

A sala vir tual, demonstrada na figura 1, 
representa a tela inicial do ambiente, criada 
exclusivamente para os alunos realizarem 
suas atividades de forma assíncrona e 
síncrona. Teve como finalidade utilizar 
uma nova forma de recursos tecnológicos 
disponíveis na Internet. 

Como já é de notório conhecimento, os 
alunos da geração Z, acostumados a lidar 
com tecnologias inovadoras, possuem 
natural tendência a utilizar essas tecnologias 
com facilidade, rapidez e praticidade.

Metodologia

A pesquisa inti tulada “Utilizando atividade 
apoiada em ambiente vir tual como elemento 
consti tuinte da aprendizagem: uma experiên-
cia na disciplina de Biologia no ensino médio” 
realizou-se no terceiro trimestre do ano le-
tivo de 2010 em uma escola pública estadual 
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com alunos de três turmas de segunda série 
do ensino médio. 

A pesquisa teve maior abrangência com 
a utilização de diversos recursos digitais, 
como apoio a aprendizagem, porém, neste 
ar tigo, será exposta apenas a utilização de 
ambiente vir tual como mediador do conheci-
mento. O estudo dos demais elementos de 
auxílio ao processo cognitivo realizado na 
pesquisa será oculto devido à ex tensão do 
trabalho.

A pesquisadora editou a sala vir tual 
pensando na organização e na facilidade de 
utilização pelos alunos. Para isso, dividiu 
o ambiente em seis seções, na qual cada 
seção oferecia alguns links de informação, 
atividades, vídeos, tex tos, todos com intuito 
pedagógico. 

A primeira seção, onde constava uma 
imagem e pequeno tex to de boas-vindas e 
três links, o primeiro descri to como fórum de 
notícias, no qual a pesquisadora escrevia in-
formações impor tantes como aber tura e fe-
chamento das atividades, recados como res-
postas não realizadas pelos alunos e também 
dúvidas e comentários dos par ticipantes. No 
segundo link, foi adicionado fórum papo de 
corredor. Neste, criou-se um local onde os 
par ticipantes puderam escrever sobre di-
versos assuntos. No terceiro link constava 
o cronograma das atividades do terceiro tri-
mestre, incluindo as atividades envolvendo o 
Moodle.

Na segunda seção da sala vir tual, foi or-
ganizado o i tem 1, sendo o primeiro link de-
nominado animais, onde constavam slides de 
Power Point (PPT), demonstrando imagens e 
tópicos da introdução ao estudo dos animais. 
No segundo link, descri to como tarefa sobre 

estudo dos animais, perguntas para serem 
respondidas e enviadas no próprio ambiente 
vir tual.

Na terceira seção, organizou-se o i tem 2 
inti tulado Estudo do Filo porífero com duas 
imagens retiradas do Google Imagens, um 
link de slides de PPT com imagens e tópi-
cos sobre o mesmo assunto. O outro link, 
denominado tarefas sobre poríferos, per-
guntas para serem respondidas e enviadas 
no próprio ambiente vir tual e link de vídeos 
capturados do YouTube, referentes ao tema 
de estudo.

Na quar ta seção, tendo como referência o 
i tem 3 Exercícios de revisão, foi organizado 
um link com vídeo capturado do YouTube e 
outro link com perguntas referentes ao mes-
mo vídeo para serem respondidas na própria 
sala vir tual. 

A quinta seção com o i tem 4 denominado 
Vídeos incluiu quatro vídeos capturados do 
YouTube, todos relacionados ao tema em es-
tudo.

Na sex ta seção, inti tulada Seleção de 
Vídeos do i tem 5, objetivou-se a pesquisa, 
seleção e argumentação da escolha do vídeo 
capturado da internet, referente ao assunto 
estudado dentre os enviados na sala vir tual. 

A avaliação da disciplina foi colocada na 
úl tima seção, no i tem 6. Para a pesquisa-
dora, este foi o principal motivo determinante 
para futuro planejamento de metodologias 
de trabalho. As respostas dos alunos serão 
analisadas posteriormente e descri tas pos-
sivelmente em outro ar tigo, as quais, para o 
estudo das questões objetivas, serão analisa-
das de forma quanti tativa. As respostas para 
as perguntas aber tas serão analisadas de 
forma quali tativa.
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Toda ação pedagógica exige uma av-
aliação. Assim, somente com as análises dos 
resultados obtidos é que professor e aluno 
organizarão seus próximos procedimentos 
de acordo com as respectivas parcelas de 
atribuições que lhes competem. Esses con-
hecimentos têm impor tante função para con-
cretizar os objetivos planejados (MEDEIROS, 
1988).

Com essa mesma ideia, Grillo e Gessinger 
(2006 p. 1) estão de acordo afirmando que, 

para o professor, a avaliação é de 
reconhecida utilidade na medida em 
que permite a reflexão sobre a prática 
docente – o exame da coerência 
entre os objetivos buscados, os 
procedimentos de ensino utilizados 
e os resultados obtidos – e orienta a 
tomada de decisão per tinente para a 
continuidade do ensino.

A par tir das respostas dos alunos, a 
pesquisadora estudará e analisará o trabalho 
realizado com a utilização do ambiente vir tual, 
como apoio a aprendizagem e interesse em 
desenvolver atividades desse caráter pelos 
alunos.

A sala vir tual possui a impor tante 
característica de que é possível definir o 
início da atividade com data e hora para abrir 
e também o término igualmente determinado 
para o encerramento do envio das respostas 
pelos alunos. Com essa par ticularidade, 
os alunos adquirem responsabilidade de 
administrar o tempo de realização das 
atividades.

Para iniciar a atividade de utilização do 
ambiente vir tual de aprendizagem  Moodle, 
cada aluno recebeu, por e-mail, um login no 
qual constava sua senha e seu usuário, para 

poder acessar a sala vir tual. Esta sala vir tual 
construída especialmente pela pesquisadora 
para ser utilizada na disciplina de Biologia foi 
cedida pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS).

Impor tante salientar que a escola 
onde foi realizada a pesquisa conta com 
laboratório de informática, no qual as aulas 
foram ministradas bem como os alunos 
puderam realizar outras atividades em suas 
casas ou em outro ambiente que constasse 
computador com acesso à internet.

Resultados e discussões

De acordo com Lévy (1998), para quem 
o papel do professor é o de incentivar o aluno 
a aprender e pensar, esse novo paradigma 
se distancia cada vez mais das pedagogias 
tradicionais. O professor aprende com o 
aluno assim como o aluno, reciprocamente, 
aprende com o professor. Essas funções são 
coincidentes e formam um diálogo constante 
entre aluno e professor. Esse diferencial 
proporcionou um novo desafio à pesquisadora 
e seus alunos, pelo ineditismo da situação, 
pois professora e alunos não haviam 
passado antes por semelhante experiência. 
O resultado foi ex tremamente gratificante em 
razão da notável aprendizagem colaborativa 
entre os par ticipantes deste projeto.

O primeiro contato entre alunos e o 
ambiente vir tual de aprendizagem Moodle 
foi desafiador e instigante, houve momentos 
de angústia por par te dos alunos e da 
professora, pois novidade gera incer tezas 
e muitas dúvidas. Rapidamente, contudo, 
todo o conflito da inovação pedagógica foi 
substituído pelo entusiasmo e interesse em 
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par ticipar colaborativamente em um ambiente 
tecnológico em que os alunos já estão 
acostumados a utilizar como fonte de lazer. 

Segundo Freire (1998, p. 52), “saber 
que ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou construção” significa 
uma concepção educacional que possibili ta 
uma aproximação entre o aluno e os novos 
conhecimentos mediados por metodologias 
de trabalho, sugeridas pelo professor. 

Este projeto está de acordo com as 
ideias de Freire, pois, criamos e utilizamos 
em sala de aula uma metodologia de 
trabalho com a finalidade precípua de 
incentivar a reconstrução do conhecimento, 
e facili tar aos alunos a construção de seus 
conhecimentos por meio de ambiente vir tual 
de aprendizagem.

Durante o desenvolvimento do projeto, os 
alunos puderam realizar as atividades, como: 
lei turas, pesquisas e par ticipar em fóruns, ora 
no laboratório de informática da escola, ora 
em outro ambiente fora do âmbito escolar. 
Essa característica levou à satisfação de 
muitos alunos de acordo com relatos em 
sala de aula e postadas no questionário de 
avaliação da tarefa respondido por eles.

As aulas síncronas de utilização do 
Moodle tiveram objetivo de desenvolver 
habilidades para o manuseio da sala vir tual, 
navegando em diversos links, entre esses, 
os alunos tiveram tarefas a ser desenvolvidas 
com o auxílio da professora e de seus 
próprios colegas. Fora da escola, utilizaram o 
processo assíncrono onde também puderam 
desenvolver suas habilidades ao realizar 
tarefas relacionadas ao conteúdo proposto 
de Biologia.

Na segunda aula realizada no laboratório 
de informática, os alunos aproveitaram para 
compar tilhar suas dúvidas geradas na semana 
antecedente, percebendo a impor tância da 
colaboração de alguns alunos no apoio aos 
colegas que tiveram menor conhecimento 
na utilização das ferramentas disponíveis no 
Moodle. 

A aula caracterizada pela utilização de 
recurso tecnológico teve caráter individual e 
também colaborativo. Para Lévy “um novo 
estilo de pedagogia favorece ao mesmo 
tempo a aprendizagem personalizada e a 
aprendizagem coletiva” (2005, p. 158). Esta 
metodologia está baseada na ideia de que 
a aprendizagem se realiza individualmente 
quando o aluno se apropria do conhecimento 
e para isso ocorrer ele necessita do auxílio de 
uma ou mais pessoas que já possuem esse 
conhecimento e planejam uma metodologia 
que facilite essa aprendizagem. 

Um fator impor tante a explicitar na 
realização da atividade com recurso do 
ambiente vir tual foi a facilidade e rapidez que 
os alunos tiveram em pesquisar em sites 
de busca as informações solicitadas nas 
atividades. Segundo as autoras Borba, Moraes 
e Silveira (2005, p. 133), “a Internet possibili ta 
aos estudantes e professores acesso a um 
vasto repositório de informações que podem 
estar em formato de tex tos, gráficos, figuras, 
sons, imagens e vídeos”.

As aulas seguintes, realizadas no 
laboratório de informática, foram exposições 
teóricas de temas relacionados à Biologia 
com tarefas discursivas sobre o assunto 
em questão, onde a realização ocorreu no 
próprio ambiente vir tual como demonstra a 
figura 2 a seguir:
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Figura 2 - Tela inicial da sala vir tual.
Fonte: sala vir tual criada pela professora 

pesquisadora.

Para trabalhar de maneira personalizada, 
a pesquisadora criou diversas formas de 
atividades pedagógicas com o objetivo 
de aumentar o interesse em construir 
conhecimento mediatizado pela utilização 
de tecnologia. Essas atividades foram 
desenvolvidas na escola e também fora 
dela com data e hora para o encerramento 
da entrega da atividade, com o objetivo de 
desenvolver maior responsabilidade na 
gestão do tempo dos alunos.

Além das perguntas convencionais de 
respostas aber tas, nas quais os alunos 
demonstraram o conhecimento a par tir da 
aula expositiva dialogada, houve atividades 
de organização pedagógica diferenciada, 
utilizando como fator de interesse o emprego 
de ferramentas e recursos mediáticos 
tecnológicos.

O planejamento das aulas é cada vez 
mais indissociável à qualidade do ensino. 
O professor como criador de possibilidades 
de ensino e aprendizagem, facili tando a 
apropriação do conhecimento de seus 
alunos é característica a ressal tar neste 
projeto em desenvolvimento. Todo o 
ambiente vir tual foi planejado e executado 
para desenvolver habilidades e competências 

em conformidade com o currículo letivo 
e, concomitantemente, contemplando os 
interesses dos alunos.

Uma atividade a explicitar foi a pesquisa de 
vídeo no YouTube, relacionados a estudos dos 
animais, onde os alunos postaram esses vídeos 
no ambiente, realizando a atividade em horário 
ex traclasse e com o dever de explicar em sala 
de aula o motivo que os levaram a escolher o 
vídeo postado. A imagem da tela dessa atividade 
está exposta na figura 3 a seguir.

Figura 3 - Tela da atividade de seleção de vídeos 
do Youtube.

Fonte: sala vir tual criada pela professora 
pesquisadora.

Fórum de notícias e fórum de papo de 
corredor também foram elementos ped-
agógicos inovadores para as turmas, à me-
dida que alunos digi tais possuem hábi tos de 
se relacionarem por meio de redes sociais. 
Assim, os fóruns criados tiveram o objetivo 
de conservar o cotidiano dos alunos com 
intenção, porém, de construir conhecimento 
a par tir das postagens nesses fóruns, como 
já demonstrado na figura 1.

Finalizando a etapa de utilização do ambi-
ente vir tual de aprendizagem, os alunos re-
sponderam de maneira objetiva e também de 
forma discursiva a avaliação da utilização do 
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recurso tecnológico como apoio à aprendi-
zagem. As respostas objetivas serão analisa-
das por meio de metodologia quanti tativa e 
as respostas discursivas por método quali ta-
tivo. O pesquisador pode utilizar os dois mé-
todos sem prejudicar o estudo, oferecendo 
um conjunto de contribuições para um mel-
hor resultado de dados, conforme acentua 
(NEVES, 1996).

O método quali tativo, segundo Moraes e 
Galiazzi (2007, p. 11) “pretende aprofundar 
a compreensão dos fenômenos que investiga 
a par tir de uma análise rigorosa e cri teriosa 
desse tipo de informação”.

Já a análise quanti tativa se preocupa, em 
termos gerais, na representação numérica 
dos dados envolvidos. Essa abordagem 
obedece ao paradigma clássico ou posi-
tivista. Para Alves, Mazzot ti e Gewandszna-
jder (2004), compreende-se o positivismo 
como uma combinação das ideias empiristas 
com a lógica moderna que alia trabalhos de 
matemática e lógica.

É impor tante rei terar que ambos os mé-
todos, quali tativo e quanti tativo, exibem pro-
priedades contrastantes em relação à forma 
de pesquisa de dados e à diferença da or-
ganização teórica. Mas, o mais impor tante 
dessa divergência é que os dois métodos não 
são excludentes, o pesquisador, se preferir, 
e utilizando adequadamente, pode usufruir 
as vantagens dos dois estilos de pesquisa. 
Essa ideia também é defendida por Minayo 
e Sanches (1993, p. 240), “a abordagem 
metodológica quanti tativa e quali tativa pode 
e deve ser utilizadas, em tais circunstâncias, 
como complementares, sempre que o plane-
jamento da investigação esteja em conformi-
dade”.

O questionário editável, ilustrado na figura 
4 a seguir, foi respondido de forma vir tual, 
constando nele questões objetivas.

Figura 4 - Tela das questões objetivas do ques-
tionário editável. 

Fonte: sala vir tual criada pela professora 
pesquisadora.

As questões objetivas respondidas pelos 
alunos serão analisadas de forma quanti tati-
va, segundo Falcão e Régnier (2000, p. 232), 

em termos gerais, a ideia de quantifi-
cação abrange um conjunto de pro-
cedimentos técnicos e algoritmos 
destinados a auxiliar o pesquisador a 
ex trai de seus dados subsídios para 
responder às perguntas que o mesmo 
estabeleceu como objetivo de trabalho.

A pesquisa quanti tativa proporciona indi-
cadores numéricos objetivos à  avaliação do 
êxito de resultado do projeto desenvolvido. 

As respostas das questões discursivas 
serão analisadas de maneira quali tativa por 
meio da análise tex tual discursiva de Moraes 
e Galiazzi, (2007). As perguntas formuladas 
estão ilustradas na figura 5.
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Figura 5 - Tela das questões discursivas do 
questionário editável. 

Fonte: sala vir tual criada pela professora 
pesquisadora.

Por meio da análise tex tual discursiva, fun-
damentada em Moraes e Galiazzi (2007), as 
respostas discursivas dos alunos serão frag-
mentadas em um processo denominado uni-
tarização. Após este trabalho realizado, será o 
momento de relacionar as unitarizações dan-
do espaço para emergir as categorizações. A 
par tir dos dois focos anteriores, surgirá uma 
nova compreensão dos fatos, originando uma 
visão do todo e resultando o metatex to. O re-
sultado, em futuro próximo, será enviado para 
publicação. 

O metatex to configura o esforço despen-
dido da pesquisadora em explici tar a com-
preensão dos elementos construídos ao lon-
go do processo de análise tex tual discursiva 
(MORAES; GALIAZZI, 2007).

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando planejamos o projeto de utilização 
de ambiente vir tual como apoio a aprendiza-
gem dos alunos de segunda série do ensino 
médio, tínhamos a ideia de que seria um novo 
momento pedagógico de interesse da grande 
maioria dos adolescentes. No decorrer do tra-
balho, percebemos a veracidade desta consi-

deração, face aos relatos em sala de aula e as 
anotações do diário de campo da professora.

Por acreditarmos em uma educação de 
qualidade é que desenvolvemos a atividade 
no ambiente vir tual, proporcionando mo-
mentos de descontração e mobilizando o alu-
no a construir o seu conhecimento.

A escola deve ser um ambiente no qual o 
aluno possa se desenvolver cognitivamente 
em um processo coletivo em que os sujei tos 
estão dispostos a construir conhecimento 
com a ajuda de todos e interiorizar a par tir 
dessa apropriação de conhecimento, sempre 
com o apoio dos objetos de aprendizagens 
planejados adequadamente pelo professor.

Este ar tigo teve como objetivo principal 
explici tar a metodologia de trabalho propos-
ta, utilizando ambiente vir tual de aprendiza-
gem como recurso de interesse à apropria-
ção do conhecimento dos alunos. Impor tante 
salientar que não temos a pretensão de indi-
car a melhor receita à ação pedagógica, ao 
contrário, queremos dar visibilidade a uma 
al ternativa didática e a par tir dela a reflexão 
da dinâmica para ensiná-la.

Professor, aluno e objeto de conhecimento 
estão ligados entre si, (trans)formando o ca-
minho de ensinar e aprender. Compreenden-
do desta forma, toda a ação docente envolve 
a cumplicidade e sinergia entre as par tes, 
mestres e alunos dinamizando o processo de 
ensino e aprendizagem. Então, defendemos a 
mudança de paradigmas educacionais com a 
intenção de alunos e professores fazerem da 
sala de aula um ambiente de encontro, de tro-
cas e experimentações, onde múltiplas pos-
sibilidades tornem o momento especial para 
desenvolver o conhecimento. 

A utilização dos recursos tecnológicos 
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para motivar a busca do conhecimento é uma 
alternativa entre tantos procedimentos didáti-
cos disponíveis ao professor, e este deve ser 
planejado e utilizado adequadamente na rela-
ção entre o ensinar e aprender.

A reinvenção da dinâmica da aula é um 
caminho opor tuno para diversificar a ação 
pedagógica. Com metodologias de ensino pla-
nejado e avaliado constantemente, o professor 
utiliza da reflexão para qualificar os objetos de 
aprendizagem tornando-a cada vez mais efi-
caz. E, como preconiza Prensky (2010), é ne-
cessário desenvolver a Pedagogia da Parceria 
entre o professor e seus alunos. O professor 
colabora com seu conhecimento sobre os 
conteúdos e sua experiência, os alunos com 
sua expertise no que se relaciona a tecnologia 
e seus interesses pessoais especialmente na 
aplicação do objeto estudado com seu coti-
diano. Cada vez mais devemos estar aptos a 
responder as questões que permeiam o ima-
ginário dos estudantes: onde vou aplicar isto? 
Por que preciso estudar isto?

Os professores não devem temer a inser-
ção da tecnologia no seu cotidiano escolar, os 
seus alunos não esperam que eles sejam es-
pecialistas em tecnologia e sim que demons-
trem vontade em se comunicar e ofer tar infor-
mação na forma que eles estão acostumados 
a usar para seu lazer. Essa nova geração asso-
cia o prazer a todas suas atividades e estudar 
tem de ser uma tarefa prazerosa.

Concluindo, fica a pergunta: se a tecnolo-
gia, especialmente os recursos associados à 
Internet, está presente no cotidiano dos alu-
nos, por que não utilizá-la como elemento de 
apoio de comunicação da ação docente? Na 
nossa opinião, a resposta é afirmativa.
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